
Pela primeira vez UnB 
terá cineclube oficial

Até o final desta semana, a 
Universidade de Brasília passará a ter o 
seu primeiro cineclube oficialmente 
vinculado às atividades da própria 
universidade. Até então, todas as 
tentativas de criar um clube de cinema 
estavam restritos às áreas dos depar
tamentos e à organização por parte de 
alguns alunos, o que dava à atividade um 
cunho estritamente individual.

Para o Decano de Assuntos 
Comunitários da Universidade, o 
cineclube é um importante veículo para 
dinamizar as atividades do campus 
universitário no sentido de despertar os 
alunos e os professores para um maior 
sentido de comunidade, estando 
dependendo apenas de um documento a 
ser encaminado ao Decanato e do parecer 
final do mesmo e da Mesa Executiva da 
universidade. O clube de cinema da UnB 
será um dos três cineclubes patrocinados 
pela própria universidade, existentes no 
País.

Ele estará centralizado no aúditório 
do departamento de música onde será 
fixado permanentemente um projetor, 
além de já estar sendo providenciada a 
adaptação de um equipamento de som, 
de modo a adaptá-lo às suas novas 
condições de sala permanente de 

projeções. Dessa forma, a Universidade 
estará solucionando um antigo problema 
que sempre surgia quando das primeiras 
e isoladas manifestações no sentido de 
utilizar-se salas de aula do ICC — o 
“Minhocão” — para a projeção dos 
filmes, o que acarretava desencontros 
desagradáveis entre os alunos que se 
deslocavam muitas vezes de locais 
distantes para atingir o anfiteatro 
designado para sqrvir como sala de 
projeções.

O„clube de cinema da Universidade de 
Brasilia estará diretamente vinculado ao 

Jlepartamento de Comunicação, na sua 
parte operacional e de programação, uma 
vez que a assessoria que orientará os 
seus trabalhos faz parte da represen
tação estundantil do Departamento. Por 
sua vez o Decanato de Assuntos 
Comunitários cuidará de todos os 
processamentos burocráticos, 
autorizações, liberações de verbas, bem 
como apreciação de orçamentos 
necessários ao funcionamento do clube 
de cinema.

A princípio, o cineclube apresentará 
programas em convênio com embaixadas 
e consulados, assim como também 
através de contatos com os museus de 
arte moderna do Rio e São Paulo.


